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1. INTRODUÇÃO 
 

Os óleos essenciais (OEs) apresentam atividade contra uma ampla 
variedade de agentes infecciosos como vírus, fungos, protozoários e bactérias. 
Os compostos e suas concentrações presentes nos OE’s variam de acordo com a 
espécie considerada, as condições de coleta e extração, e as partes da planta 
utilizadas. Os principais compostos isolados dos óleos essenciais são terpenos e 
seus derivados oxigenados, terpenoides, incluindo os compostos fenólicos 
(Solórzano-Santos e Miranda-Novales, 2011).  

Bactérias do gênero Proteus são bacilos Gram- negativas pertencentes a 
família Enterobacteriaceae, encontrada na microbiota entérica de humanos e 
demais animais. Infecções do trato urinário (cistite, pielonefrites), particularmente 
de origem nosocomial oriundas de cateter urinário, são as principais 
manifestações clínicas descritas em humanos pelo gênero Proteus, sendo 
P.mirabilis a espécie isolada com maior freqüência em humanos, principalmente 
em infecções urinárias e de feridas (TRABULSI e ALTERTHUM, 2005).  

Em razão ao aumento da resistência bacteriana à múltiplas drogas 
antimicrobianas surge a preocupação e a procura de novas alternativas 
terapêuticas, onde as plantas medicinais representam uma importante fonte para 
obtenção destes medicamentos. Neste caso, uma nova forma de terapia seria a 
combinação de terapia antimicrobiana sinérgica entre agentes antimicrobianos 
conhecidos e extratos de plantas bioativas. Segundo CHANDRA e RAKHOLIYA, 
(2011), a terapia da combinação entre extratos de plantas e antibióticos, pode 
expandir o espectro antimicrobiano, evitar o aparecimento de resistência mutante 
além de minimizar a toxicidade.  

Embora haja vários estudos indicando a efetividade do uso destes OEs, a 
composição química, componentes majoritários e mecanismo de ação. Há uma 
escassez de informações sobre sinergismo envolvendo estes OEs. Visto isto, este 
estudo se faz importante e tem como o objetivo verificar o potencial sinérgico dos 
óleos essências de Origanum majorana L. e Ocimum basilicum L. frente a cepas 
de Proteus spp.  de origem clínica. 

2. METODOLOGIA 
 
 Os óleos essenciais de Origanum majorana L. (Manjerona) e Ocimum 

basilicum L. (Manjericão), pertenciam ao Laboratório de Bacteriologia do 
Departamento de Microbiologia e Parasitologia, do Instituto de Biologia, da 
Universidade Federal de Pelotas e as três cepas de Proteus mirabilis (P1,P2,P3) 
oriundas de isolados clínicos foram cedidos pelo laboratório de Análises Clínicas 
do Hospital escola da Universidade Federal de Pelotas. 



 

 

Os testes de Antibiograma foram realizados de acordo com a Técnica de 
Difusão em Disco segundo KIRBY e BAUER (1966). Os antibióticos utilizados 
foram: Cefalexina (30 μg), Ceftazidima (30 μg), Sulfazotrim (25 μg), Aztreonam 
(30 μg), Ácido Nalidixico (30μg), Cloranfenicol (30 μg), Gentamicina (10 μg), 
Tetraciclina (30 μg), os quais foram adicionados em placas contendo Ágar Muller 
Hinton semeadas com o inoculo (1,5X108 UFC. mL-1) de cada cepa bacteriana.  

A metodologia para a verificação da atividade biológica dos OEs foi realizada 
segundo “Clinical and Laboratory Standard Institute” (CLSI, 2016), com 
modificações, onde foram adicionados 10 μL do OE em estudo sobre discos de 
papel filtro de 6mm estéreis colocados sobre as placas de Ágar Muller Hinton já 
semeadas com o inoculo (1,5X108 UFC. mL-1), tendo como controle negativo, 
discos de papel filtro contendo 10 μL de água destilada estéril, e como controle 
positivo discos do antibiótico Cloranfenicol (30 μg).  

Para o teste de sinergismo, a metodologia usada foi adaptada de  KIRBY e 
BAUER (1966), onde foi adicionado 10 μL dos óleos essenciais sobre os discos 
de antibióticos utilizados. Porém, o óleo essencial de manjerona foi diluído com 
Tween 80 na proporção de 1/1 v/v (Nascimento et al., 2007) afim de diminuir sua 
concentração.  Após isso, ambos os testes foram  incubados por 24h a 36°C.  

Ao fim do período de incubação, para a leitura do teste de antibiograma, foi 
feita a medição do halo com régua milimetrada e o resultado foi comparado à 
tabela padrão para verificar o grau de sensibilidade das bactérias testadas. O 
teste de sinergismo foi comparado ao resultado do antibiograma a fim de verificar 
a ação do OE. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

  De acordo com o antibiograma realizado, as três cepas testadas 
mostraram resistência a tetraciclina. P1 demonstrou resistência também ao 
Sulfazotrim e Ácido Nalidixico, sendo que à este último P3 não mostrou 
sensibilidade. As cepas P2 e P3 apresentaram resistência também à Cefalexina e 
ceftazidima. Aos demais antibióticos todos isolados demonstraram-se sensíveis 
ou intermediários.  

Diante dos resultados apresentados na tabela 1, a combinação do OE de 
O.basilicum com antibióticos é possível notar que houve ação sinérgica do OE de 
manjericão com o antibiótico Tetraciclina, aumentando o halo de inibição, 
inclusive modulando sua sensibilidade frente às cepas. O gênero Proteus, 
particularmente P. mirabilis apresenta resistência intrínseca as tetraciclinas e 
nitrofurantoínas (O´HARA et al., 2000). Este resultado positivo demonstra que a 
combinação de Tetraciclina e OE de O. basilicum  tem ação sinérgica eficaz.  

Estudos de Trajano et al (2009), com vários OEs de especiarias testados 
em micro-organismos, relataram que o OE de manjericão mostrou-se inibidor do 
crescimento de bactérias como Escherichia coli também pertencente a família 
enterobacteriaceae. O presente estudo onde tanto separadamente ou associado 
aos antibióticos, o OE de manjericão demonstrou resultados satisfatórios vai de 
encontro aos resultados obtidos ao dos autores acima. 

Com o resultado exposto na tabela 2 referente ao uso do OE de O. 
majorana L. nota-se que os antibióticos Ceftazidima e Cloranfenicol combinados 
com este OE potencializaram a ação dos anitibióticos ,bem como a combinação 
destes antimicrobianos e o OE de O. basilicum L. Isso se deve provavelmente ao 
fato de Origanum majorana L. e Ocimum basilicum L. permanecerem a mesma 
família botânica Laminaceae tendo similaridade em seus componentes. 

 
 



 

 

Tabela 1: Potencial sinérgico do OE de O. basiculim L. (manjericão)  sobre 
antibióticos frente à isolados de Proteus spp. 

Antimicrobianos 

 CFE CAZ SUT ATM NAL CLO GEN TET 
P. mirabilis 1 0 + + + + + 0 + 
P. mirabilis 2 0 + - + 0 + + + 
P. mirabilis 3 + + 0 + + + - + 

CFE= Cefalexina, CAZ= Ceftazidima, SUT= Sulfazotrim, ATM= Aztreonam, NAL= Ácido Nalidixico, 
CLO= Cloranfenicol, GEN= Gentamicina, TET= Tetraciclina; + = ação sinérgica; - = ação  

antagônica; 0 = sem ação. 
 
 

Tabela 2: Potencial sinérgico do OE de O. majorana L. (manjerona) sobre 
antibióticos frente à isolados de Proteus spp. 

 
CFE= Cefalexina, CAZ= Ceftazidima, SUT= Sulfazotrim, ATM= Aztreonam, NAL= Ácido Nalidixico, 

CLO= Cloranfenicol, GEN= Gentamicina, TET= Tetraciclina; + = ação sinérgica; - = ação 
antagônica; 0 = sem ação.  

 

O resultado da combinação do OE de manjerona com os antibióticos 
utilizados é apresentado na tabela 2, onde podemos observar que este OE  
exerceu ação antagônica sobre as cepas P2 e P3, isso se deve possivelmente à 
diluição feita com Tween 80. Segundo Nascimento (2007) os emulsificadores 
podem agir antagônica ou sinergicamente aos componentes ativos do OE. Altas 
concentrações de Tween, por exemplo, podem aumentar a atividade 
antibacteriana produzindo resultados falso-positivos ou reduzir a bio-atividade do 
óleo, esse último efeito é, possivelmente, causado pela formação de micelas que 
dificultariam o contato direto do óleo com os microrganismos (Takarada et al., 
2004;). 

A maior parte das combinações dos antimicrobianos com os OEs 
potencializaram a ação dos antibióticos, por vezes, até modulando seu perfil de 
sensibilidade. Podemos retribuir este feito ao fato do OE de O. majorana L. ser 
rico em compostos bioativos como terpinen-4-ol, sabineno, acetato de linalol, γ-
terpineno e linalol. Estes compostos exibem atividade antibacteriana elevada e 
amplo expectro de ação (Sellami, et al., 2009). Em adição o gênero Ocimum é 
conhecido por possuir uma gama de atividades biológicas, tais como repelente de 
insetos, inibidora de nematóides, antibacteriana, antifúngica e atividades 
antioxidantes (Lee et al., 2005).  

 
4. CONCLUSÕES 

 
Com este estudo é possível inferir que os óleos essenciais de Origanum 

majorana L. e Ocimum basilicum L. combinados com antibióticos apresentam 
potencial antibacteriano frente a cepas de Proteus spp. testadas, demonstrando 
efeito modulador sinérgico. Porém, mais estudos são necessários para 

Antimicrobianos 
  

 CFE CAZ SUT ATM NAL CLO GEN TET 
P.mirabilis 1 0 + + + + + + 0 
P.mirabilis 2 + + - + - + - + 
P.mirabilis 3 + + - - 0 + 0 0 



 

 

compreender a associação adequada dos fármacos com os óleos, para assim 
utilizá-los como forma terapêutica eficaz no combate de infecções. 
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